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Olhos cansados


			Trago entre estes olhos cansados, 


			Entre meus lábios cerrados, 


			Tantos segredos 


			Trago as dores que ao mundo não mostro,


			Trago o vazio que habita meu peito


			Em meio à escuridão


			Entre meus olhos pesados 


			E meu riso amarelo,


			Estampo a verdade: 


			A agonia que carrego comigo


			Entre tantos abraços 


			E tantos amores,


			Trago comigo


			Total solidão.


		




		

			
A agonia que grita em silêncio 


			Frente ao computador, 


			Decido escrever meus poemas, 


			Decido morrer um pouco


			Na frente de todos 


			Que me veem 


			Quase inerte 


			Frente a uma máquina fria


			Temo que tudo seja tão frio


			Quanto máquina, 


			Que as pessoas parem de apenas olhar


			E enxerguem 


			O que há 


			Por trás da máquina


			Preciso de uma dúzia de testemunhas


			Para que vejam nascer meus poemas,


			Mas hoje


			Só a máquina sabe


			Acerca do que escrevo


			Ainda com os olhos embargados 


			De lágrimas que nunca rolaram


			Sobre a pele fina da minha face,


			A máquina segue aceitando


			As palavras 


			Que regurgito 


			Por cima dela,


			A máquina sempre aceita 


			Aquilo que eu


			Não sou capaz de digerir.


		




		

			
Exposto em praça pública 


			Tudo me devora a pele,


			A ânsia 


			Me consome 


			Desde o estômago 


			Tudo o que conheci morto,


			Ou em agonia profunda,


			Flerta comigo com olhos de morte


			Meu corpo repousa 


			Nu


			Em estado vegetativo


			Nada sou capaz de esconder


			Por entre peças de roupas


			A verdade 


			Que agora vem à tona


			Me desinibe


			Me expõe frente à multidão 


			Que clama


			Minha morte


			Os olhos de todos,


			Que agora me assistem


			Dependurado


			Numa corda áspera,


			Que me ferem a pele,


			Nunca entenderiam


			Que só agora 


			Estou em paz


			Exposto em praça pública


			Para que todos saibam


			Que ser poeta


			É hoje 


			A pior das desgraças.


		




		

			
Um trago em cima do outro


			A ansiedade me traz um cigarro,


			Eu não tinha cigarros


			A meses 


			Meu isqueiro vermelho


			No fundo da gaveta 


			Aparece em segundos


			Nas minhas mãos


			Ansiedade traga outra vez


			Essa fumaça densa 


			Que há muito


			Não trago 


			Não tenho controle de nada, 


			Sou espectador


			Da minha desgraça


			Ansiedade acende um cigarro


			Na bituca do outro


			Quando comprei outro maço de cigarros?


			Quando voltei a fumar? 


			Quanto tempo faz 


			Que a ansiedade está no controle?


			Pego a ansiedade pelos braços


			E a coloco para escrever este poema 


			Ansiedade 


			Não gosta de poesia 


			Não gosta que eu 


			Tenha controle


			Da minha vida,


			Larga esse cigarro,


			Bebe uma água


			E me devolve


			A minha vida


			Deixa o isqueiro na minha gaveta,


			Escondido nas minhas coisas,


			O cigarro


			Não vou esconder 


			Ansiedade, quando não acha, 


			Me faz comprar,


			Mas agora o corpo é meu outra vez


			Ansiedade não vai embora,


			Ela mora aqui 


			Dentro do meu peito


			E gosta 


			Da fumaça do cigarro


			Ansiedade


			Faz parte do que sou, 


			Mas não pode me controlar


			A vida inteira.


		




		

			
Uma taça de vinho
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